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'NOVO ANO VERÃO
Aí está êle, Sempr.e caloren­

to e barulhento, S-empre por to-
doS esperado.

•

Aí está. o verão. levando às
praias, pequenas bonitas e ro­legrlas e OI deseugaDQII Daiat·
mantícos "Tarzans".àos durillnte IfU� IlIxlíitauol:m. E podemos dízer; «Já veioFoi embora o 1947, d�nda lu- tarde>, porque não erraremos,gar à seu !n.10eifilOr� 1948, rseem Sim neste ano o verão demo­-nasotdc plmpolho, qae nOIi *1'8' rou' um tempinho, mas veio. Sob1'� novll:. eipel'SnQas, DO'9'81 i1�- aplausos de muttos e 08 "Quesoes, de uma vida bem me lhor barbaridade" dos puritanos e

e talvez feHz.. das velhas centenãrles, ai estáTodos fell!tel�mf p:r8zs1rolios, ele, belo e formoso. .

a festa do All(í-Navo. Uns, ce· Mas. como sabemos, o purt­lebJsndo II fe}lcid�de. OatIJolll, tano julga tudo imoral, até o mo­dando inlolo ai PI óDllal dei-
m enio em que ele possa fazer

6U',flOIllI.
o .mesmo.; E quanto às velhí-', M!is, todo. nõs devemo. coa- nhas, nem adianta discutir.

formal'nol com OI infortúnloll Deixemos, pois; OS que não
_
da vida. Eiquacando·ol, lIe POli- concordam com os costumes,

III'9'el, pl.,dendo (IIilm. géiohar atuais, aferrados às suas ideias;
fOIO&s .aliciante. para vencs!.' enquanto nós, a mocidade, V8-
ODpO' Oblltâculoll iDfallvelmen- mos seguindo a marcha do tem­

,

te PO'lItos à .. nOillS! bente pelp po, de acordo com o seu ritmo
c1ellti�o, <,consegulndo com ISRO, e suas mudanças. ceada epoca

, o obJetivo tina1: a oompleta te- com SeU uso».
licldade. Portanto, leitores, desfrutemos
Por i.,o, daqui deste lJ1.0dell- com alegria êste verão. Vamos

lo eantínho, desejo aOIl meus à praia enquanto êle existir. E
,

qtlerldol leitores um v9ntaroliO tod� vez .em que aparece:- Oi

8 pró,lpero 48,
.

_ , ve�ao, grlteAmo� com entus�aB-
"Joeira Slldo Filho: mo. Salve ele. J. S. Fllh..o

11/0 -, T'- e-

Foi embora o n'hlllho, trõ­
pego, oaniedo,levando CODS!g,)
ai iS,udades, ai' tristezas, !iII 8.-

�,.

, �
.
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Farríipol (2) Florlinópolle

FLORIANÓPOLIS
-ANO 2000-

Ele ar, caro leitor. como depe'l mantendo .. tradição da religião e

j&rie. eu ver nossa. cidade no ano da antiguidade entre aqueles colu�',
2000. Tendo ou J6 anos em 1948, nas de eonereto e matéria pIàl'
terei em 2 000. 68 anos, E' bem' t!CI de:lifiando &8 nuvens,

passIveI que até Já eu sluda viva, Nosso ônlbus seguiu pelas rUI'
pele dizem que tudo o que não iéreali emaranhadau. .

pre�hi dura. Sendo Bllllim pode- Díríglamo-noa agora à Ponte
·rea V('l os erros que eometí, esere- Hereilíe Luz. Conset'vava. ainda e.

nnt!o este adigc. sua estética. Apenaa fora modifloa'
Salmos pel&s dez hOfas da ma da nas viaiil, Poaauís ag.oraj treSl IIn·

nhã do dia 12 ds outubro de 2000 dares por onde transitavam trens,
da dlnamica cidade portuária São bondes, ônibus. oamínhões, llmoeí­
Fr�neisco do Sul. Dez minutos nes aerodinâmie:u e pedestres.
apó:., nOilso veloz bôlíde-feguete , À noite subíesos

-

ao morro da
aterri&lllllV& na base aérea da ea- Cruz. Um eilpaçQSO elevador 000'
paml. Aviõe8 a jato desolam e iU duslu-nos ao pé da velha cruz que
biam deapejando e engullndo pau' sesbsva de oompletar um século.
segeíros de todas as olasf.iaÍJ, ln- Ao elloureoer. tubos fiuorescentes
dUi!tdaÍ!i!, engenheiros, téeníeos, Itumíaram toda a estrutura do cru­

turi�tai'. entravám e- saiam da be- Jlsiro seoular. Imediatamente, a cl­
la Florh�nópoliiJ. dada aOi nOllilOS pé� Ilumínou-sa de
Embareamoa numa slleneícse uma claridade ofuscante. Oi JOD­

limousine Inconüdeneíe, c Made gos tubos fluorailceDtes que percar­
ln Brasil» e DOI dirigimos para o riam como uma cobra lumlnoaa,
centro urbano. Uma longa reta de 8i rU&iI� da eldade, davam um Ri·

aeo, cimento armsdo e ptá.atiooiJ peot� tão irnpresllionante que filaria
trl'\oaparentes substltutndo o vidro ahsurdo uma descrição fiel. Eo;
eonstruíde sôbre o Saco dos Li" quanto IfillO, pontos lumtnosoa per·
mões eomunieavs o aereonorto à corriam 8S ruas. Linca.ndo um O'

eldsde. Devagar. devido ao Impres lhar para a Ponte ds Prate. nOI

elonante movÍmerlto, conseguimos despedimos da noite da Capital
chegar até o Hotel AMlllic0, pré- B Irdga- Verde. :�
d�o de 200 andares iituado à en-' Amanheoeu. Resolvemo. dar UIII
costa do Morro do ÃntAo. APÓil passeio a pé. Uma multidão io"
termos tomado banho, dlrigimo- eoncebível peroorria as largalil ruall
nos A um veículo aberto que nOI num. &I'famm estonteante. Tudo
levlArln PO! toda a eldade. Pai' éra plástioo: Vestidos plástloolil.
IStmos defro'4te à Catedral de mali! chBpéulil. oalç'ldofJ, vitrinas, ate, ...
de século. Suai velha'J torres pa- um mundo pláitioo.
reciam minúlJculail agulhai pIan- Ainda vlsibmos elnemse, oPa·
tadas no melo de, Arr6nh&�ot1UiI 1&010 do Govêrno, a Assembleil,
plástioos 'de, perder de vista. 'Mas todo. prédio» da nos delxsr boquí­
aI{ est&� ela, rellqula da oapltal, (Conclue pago 4)
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Farrapo. (3)' Florlallôpol.
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M�U �AHTINH� I EARA Tí
(Arrôtos Vivos da . Alma)

I _

Houve alguem que dllie: ,Nilo 1 O sol deixava de iluminar a8

podemol eitar certoll de nada. Da- ,faces sardentas do espaço.
vemos duvidar de tudo:t.--Uuvida·!

'

Os, pirilampos começavam a

rei tambem della afirmacllo? Mai ,bailar nos vsst s salões da at­
ie eu entendo que duvido, enten' l mostera, ao som de um rílmo
do alguma COUia e eitou certo dti· 'I melancólico

de Chopin.
ti ooula que entendo. Sei que du- Vinha a noite, com seu mau­

vldo. Entendo por lilO uma ver' i lo negro e tenebroso Vinha a

dade e tenho oerteza dela. Se iei penumbra, deixando seu lastro

qae duvido esteu certo Que duví- de saudades e esperanças. Sau­
do. Se' duvido, II penso, le IDe en: dades dos bons dias passados,
gano, III que existo, poli 'Ie eu nlo Esperanças- de dias melhores.
exlatlllEi nâo poder:a me enganar Deitado numa rede, lá no fun­
nelll duvidar, nem penlar. Dai te- do do quintal. eu penso. Penso
nho certeza da mlnb" exIstência. em ti, míoha querida. Como tu

Noto tambem qúe 10U eu que, és belel Como 'é be:o (') teu cor­

duvtdo, 8011 eu que penso, 10U eu po! Como são belas as tuas per­
que entendi, IOU eu que me Iem- n6�'! Não! Não ha n'uguem co­

bro, 80U eu que quero. Nilo dígo' mo tu! Ní-guem possui seme­

«Pens! lia, quer lie,'ete, mail eu pen lhante beleza! Jamais vi tio e-
• lO, eu quero". Nem digo: .r.A 'fon' legante cadelínba .•.
tade quer, a Intellganeia penaa:.. Dr. Zlnho
Mal afirmo que UIII e -meamo eu

ê que penla, I se lembra, entende,
quer. Palio peniar sobre o meu 8U.

Dar faço a minha intellgencla pro­
duzif pensamentos. Ora penso.Oes
Dlo peniO. POliO admitir e repe­
lir 08 penll mentol. Por illo pos­
lO ter e nlo ter penlamantol quer

<_ boni, quer-maus. O. pensamentol
.10 oomo ondas. Vão e vêm. OI
penlllDento. pals,m, S8 mudam, O
eu floa oomo rochedo no maio do
mar. .

Depoli de multai anol pllladol dum ie ohlma. aoidentes AI cou
ainda me recordo do que 'fI, dai ial que fioam ,Ie deno.lnam ,ub,'
ImpreslOe. que tive f6l1iendo tal a tanlli",s. O Dleu 8U é uma lubitan.
-çlo proibida. tal peoado. No pala- ela. E' minha alma. Qllero uIvar
eío da memoria lempre enoontro o

.

alte meu. eu de cair no fogo do ín­
m$1I eu. O meu 8U t1 a lima. E'; feroo. Eu nas eha.as? Eu? Eu 1
um ler ind.pendente, permanente'l·

DeuI lain o lIleu eu! .

lublletanie. AI oouSal qUI 18 mu· .L. J. M.

:EX:!:
* Aquele hernen tinha a

conciencía tão pesada,
mas tão pesada, que nem
podia mexer-se.

Faoa .ua. compus pelo si"
teIDs'CREOIA'RIO

. -----.

KNOT
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Farrapadias 'IFLORIANÓPOLIS -A�o 2ÓÕÕ ',' -,

_
(ConcIlio da 2a pâalna)

P�I JOEIRA. SILVÃO Filho libertol.
. "

Jt'
... "�,.. .'.

E � 1111., carolleltorel, que de·

FUTURISMO
".,L.�< Al UJ, ......

':. sejari. ver II nOisa pitoreJca elda-

Baõeíc, o nos Ia conhecido co- 8e·.no Ino 2,00Q, U� mundo me­

laboradoJ.'. depoil de publioll darno com a ZY-J7 lnit�lada nu.

em nOlllSI colanal OI leUI ceie- magestoio edifício com linhas sa­

brel penlamentos, reialveo brín- rodlDâmloai, Irradiando para todo

dar.nol cem a rtlgol • pasliaD o mundo "em 12 Idiomas:
latarl.tas. Veremos II aCBrtel predIIQDdo o

�Portlnto, tir,�al ama cronica futuro.

do 1'1'8nde filósofo:
'

.

Para Oi pllal_latli, oito pr!!'

A n 'o i t e c e n d o
dlol como o IPASE será o iuper-

"
; fluo. Vere_oi. CEPÊ

Dro,medárloB voando pelo el' Florlan6polll, 22-12 -1947
psoo! Pulgu! PsrnllongtB! Per- .;...'----------­

cevejoBr Hipop6tamos! Lá vem o qual<luer.
o vento oaminhando à pumos Temperaturll ex'remll da

largai! O futuro em lPoleltra ontem:
com o paCludc! Ribombos! Vo· Mãxtma-25 grlul

zei! :ÉOO,5-! Zumbidos! Cscofonl. Méclla-12,5 II'IIUI

Infernal! Átomo. oorrendo IÔ' Mínima-Grau O

bre ali onda. turbulenta. de um A gari, dUII pt'oduQõea 'do,,Dut..
oceâno! Um-.trem apUa lá no pi· vloio Poêta Deloabelado:

/

00 da colina! . SAUDAÇÕES
Ooave-flôr! Rabanete! Abae.· EnoontRando'la nl mat"

xl! VelhÍl'. oom oeltu na miio, Com laa antigo paroeiro,
dirigem-Ia pila o mercadcl Um porco·eltlnho o oarrega.
O dia .luI,lra de.Campa.ladaa P8f8 bai1lio de aIO loarelro

mente! A noite "am entrando de Alf sob amena lombra,
08 beQà'!

.

Os doll. entao, le 8b',aoaram,
'SERVIQO DE MEN'TI- Mal enquanto 1110 faziam,
ROLOGIA OI espinhal OI elPstaram:
P,nlsão do tempo; dai 14 -MeuI pll1'6benl! ai! aI! ai!

hOrla até a nOllla pr6xima edi- -Muito obl'lg4do! ai! ai! li!
<

-ção, Da CaJltal. AS "VELHAS"

�empo: +Não se Isba bem. Dali ê bom, trêll é damBi.,
Pareoa <lua nl gemana ,alsada Dlz um dUadõ b 3m oerto.
andou oho'f8nda. Ma. quandO eu falo a meu bam,
Temperatura: -Vai indo bam' A ""elh," fioa bem parto. f •

moita obrigado.
Ventos: -Em deollnlo. Tanto Pel'uel·a, Ibraoel. peilel,

.ode lalr um tufão ecmo, tam-
E dlllS <lae lhe ama"••

tlile am 'f8Dtlnho .Iting}at,," Aosbel nu� hospital. .

,
.

- A I'velha" ,e que alf eltava �J •
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,arrapo. (5)
----------------------------------------

:- A.L�A. FENADA
, Novela por J. W.

( 5" Contlnulolo )
WillÍOD tentou "sfóroo ..alar. AI qUlnl ferida, pÔJ à mio no looal

flecba partiu; mai, ialvez pIlo prô- do ooraoio:
prlo eifôrgo de retOlar .ail o ar� - Eetá viva, Willon, Dlall nlo '0I'
eo, a pontaria sofrl\u e o proj'tU 80 tirar a leta, Tenbo receio de f,·
paslou zunindo ao lado do tronco, rila mail ainda. Vai. Wtlson, oor�,
Indo perder-se entre OI arbustos. re deprella e oblusa meu tio.
Um 8ngulltiolo grito de dor rei" Leilto:'oomo uma gazela TOOU o

pendeu. •• o.s dois rapaZili olha- pequeno mato a f6rl. alegante :cbl
rim um para o ou.tro I Wtlson gou à ferrada, com grandll alpanto
mudou de eôr, de Pieklord, Qlllil8

.

sem alento,
- Creio que feriste algoe.; dilse eom voz loluo,nte, contou o ooor·

Jack. Temolil que ir ver. rido, em: pale.vrse entreoortadal.
- Jack, por favor, lerá que que Finalmente Plckíord oompreendeu
matil ? e acompanbou aprellldamente o
- Isse nllo creio. A fôroa nlo éra rapu,
tio ·grande. Chegdo ao Ioeel, o ferreiro eu­
- Sim, mal. ponta 11 agudrell minou o ferimento. A fleoha esta­

ma, replicou ° pequeno ao tremer. va craTlda obliguamente logo a­
- Ora IlIea. Nilo adianta eltar- baixo da clavícula e' ua, dai tar­
mal aqui, a discutir o 11m ou o 010 pai da pontl 'met'Hca penetrara
Vamoll lá verl dilie en�rgioamen na earne, Com todo o cuidado pro·
te o mail v-elho. curou Piekford retira\' a latI, lU"

Pegando o amigo pelo braoo. 1.0' rancando, Illlllm .eemo; um dolo&
ternaram'le nall moltail, atrá!! do raia gemld{(da pequena que 'abriu
tronco alvo. A principio nada en espantada 011 olhal, pArI 011 fecbar
contra,am. logo de novo. Retirado o ferro, PI­
- Quem sabe lia nlo foi embora, ckfor� tOlDOU a ferida nGII braool
observou Jack, e a levou para sua call, leguldo
�rJack! gritou Willon, olha aU I_ pelol1 rapazell, que 010 ousanm
e Jâdíecu uma moita cerlada. Ali proDunoiar uma palav�a. Wdion
elltá deitada alguma coisa I andava cablllbaixo a, de qusndo era

Aproximaram IIi gllando, olhaTl· de 1011á.!0 para o
- Deus do céu, WJllilon, 11 uma rOlltiDo pálido da meninl a uDia tre-
mulharl mar lhe sacudia o corpo.
Arradaram ai .rval. Nlo foi p.queno o IUltO de Mr•.
- Uma menína! seeundou o pe" Plckford. quanl10 o .arldo 8n'

/

queno WIlIIOD. O' ! '! ! Vê, a 'lleoha trou OÕ.1I8U fardo_ mSI!, D'llilber
8IJtáioravada no paito! Eeoorresan, experiente, logo pô t mAolI:'ã obra I
lue, Jack, muito tangue! Ela altá tratou de laTIr e penla, o fel.eo;- _

morta, Jackl Vê como Iltá bran- to.
.

�al disse:Wililon em tom eheroeo, - Não ha lIe lIar crave, GODa.atol
Jaok ajoelhou".e la lado cl& pI' o f"celro!

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lar.rapõ. ( 5 1 Florlàiiõpóll'
.

'fIo de WllflonJ a .enlna abriu Oll

olhes, ,tins grandel olhai azuel,que
:""Mall quem tB ela menina, Wman? mlraulm 08 ctrcvnitantel com ex'

perguntou MY.l. Píekíard, -Nlo a prenla de medo.
eonheço. - Nlo tenhai noeto, filhinhal ali
- Nlo t1 desta localidade Nunca calmou a Jane Plckford,oom 'fOZ
avi. oulthola. Eitái entre gente que
-Que eltarla ela fazendo lá no 'lhe quer bem. Doe limito?
mato? .

. A pequena fe'. sinal que lir_.
-Sená, mulher. Quado ela voltar feehon o s oi hOI; enqusnto grOI­
a li, vamoll iaber donde ela vem. ias lágrimas lhe oorriam PQlslI f.·
- Pareoe-me ser de gente pobre. ees pálidae..Wilson aproximou-ii
- A [ulgar pela roupa - . - dela e pediu em voz iumlda: ,

- Rep!lra, William, que rOltloho � Perdoai iilD. nla o fi. por que-
engraça�o, bonito meimo. Ah! se rer. Sinto multo que alltejal 10'
eu tlvelllla uma filhinha aillml IIUI frendo por minha -caulla.

-

pirou 8 bôs muihee, OI grandell olhos nele ie fíx.-
011 Pickfordi não tinham fIlhol iam e eh sorriu o que lhe pradu.

F6l11 lhe. negada a felloidade de zlu uma oovinha na faol direita.
ter prole. Dar o amimarem êles Wlloon, eterneoido pegou lhe a mio
ao sobrínho Peter, para agradecer. mail largou a logo,
- Deixa, mulher, Deus nlo nOIl olhou para Bua própria mio, I

quiugraolar oom fUboll. De'femoll lieUI olhos sbrlrsm-se desmedldá.
liubmeter-noll nOI lIeUi juizol. mente .•. Uma íDanohail'ubra de
Quando a pequena acordar, per' sangue nela se eatamDaral pare­
gunta lhe por BaUI pais para que oondo grita!I-!he «AIIII,ilnoh Co­
pOliam aer avi iados. mo louco lIalu correndo e foi io-
O ferreiro retornou ao leu 8er gar-Ie na palha do paiol, ehorsn­

viço, mai 08 rapázel. nlo arreda- do amargamente. Educado na 01-
ram pé e Wilson estava coniter dld., pouco oontaoto tivera! at4
nado. A. Sl'á. Piokford paliOIl água entlo. oom a realldadê da 'fid.,
fria oom vinagre pela fronte da do g ue II abatia agora oruelmente
ente, afim de reanims,-ls, snbuan- sôbre êle. Aliai.. o foi enoontrar
to InterrogaYa J sok sôbre o oeor- a lenhora Plckford e multo eustou
rido. Fi�alment., pafi grande ali- Iilolliaga·lo. (Continua).

Gása Santa Rosa
OrlandO Scarpeli
TECIDOS POR ATACADO

'ALMA PENADA

Eod. Telegráfico «SOARPBLU» - Fona, 1514 .-.. C-lixa. 51
I\l1a Conselheiro Mtifra, N. 36 - �Iorianópo�is

/
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.NOS ESPORTE6 ����::�ó� :����:d!�:�fO. re-:

João Luiz F. de Melo • •

MaÍs Um! O FIGUEIRENSE IRA'
À ORESCIUMA•

Está entre 1l6� o va.Toro@o golei Pelo que apuramos o Figuei.
ro ecnterraneo Nival.ío, que ha rense pretende excurstona- $o
multo S8 vem destacando em Cu- creselume, naa estando porém,
rítíbe, defendendo as oorei do Cu marcada 8 data.

.

rltiba F. C.
.

•••

Segundo estam", Informados EXCURÇÃO do VASCO
esse eatermense, tem reeebldo' dí- '.

aos, E E. U. U,
.

versalJ prOpílstas dos clubes cario Um dos grandes progetoi adi.
CIUI e pauli!.4taill. entre eles o Bota' mentados pala diretoria do Vil.SOO

. fogo, que fez lha" valio\l& ofert& com reíerenela à Sua equipe prín­de Cr. $ 8000,00 da luvai e .•

'

cipal da futebnl, ê 8 da tempora­
Cl. $ 2 000,00 men81l1s.,

•

ds nos Eiltadolil Unidos e Csna-
Propost!Ul Ideatleas- f1zer8m-J�e dá. Esta exeurção já eatá sendo

o "Olarts", do Rio de Janeiro 8 negoeleds na AmérioA do Narte
o "Portuguesa de E."ortBil", de

por Eurico Sersedele Maobfido,Slo Paulo. antigo e Influente dirigente Vllsca
COIDO iS vê é mais um oatarl- íno, ora exercendo importsilte

nense que le dentaes, e que den função no grande pah yankee, D�
tro em breve estará honrando o acorde oom os pla.nol tracados, o
Iootb ..H Bsrríg» Verde, na ,oapital eaquadrão Ilder do campaomdo 0&-
da Repúblíea, rloce aguarda uma. relpolilta de No

O FLA liENGOEXOUR. V8 Yorke, pretendendo depois es"
tender a 8UilÁ excursão a divaria•

. CIONARA' AO CHILE eídades dos EstiAdos Ul)idos e ao
Já fJtlJiá �l�f�nitivl'!mente assen Canadá.

'

tada a ida d(� Flnmeng:J. em Ia- .•
nai1."o pr(\XirÍlll. ao Ohile onde . La Líbertad que nom
deverá dijlpritu qaatro pélll'tldM -ror Libertad, es e 5 c r a-
Estamos !cel'tol (lae o F'la�

I viaon.mango seJ ,á &lamlU'� o Flaman-
ao dOI bo.nl tempo., trazendo Var Gas�L_���
�.(];jl:stitua �m J�ndõ de reserva para o futuro

I

adquirindo um titulo da

; Com��Blía ]nt�pna[lon�1 Ca�ltaIIZa[ãD .'
'�

", Escritório: Ru.a João Pinto, 13 - 10 Andar
Florlan6polis

Inspetorias e âie·ncias em todo Estado >,
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Florlan6poll., 9 de Janeiro de 1048

t:ãflos da Costa
Pereira Pilho·

u "_ '--_.�

Transcorrerã dia 14 próximo,
a data nerelíoía do inteligente
e�jovem Carlos da Costa Perei­
ra Filho, que desde o inicio
vem redigindo com brilhantismo
êste pequeno órgão.
Moço dotado de excelsas qua

Iídades, virtudes de espirito e

coração, é um destacado ele­
mento nos meios sociais e cul­
turais de Florianópolis.

. Às merecidaS homenagens
que lhes serão prestadas, jun­
tamos as nessas enviando-lhe,
com um forte abraço, sinceros
parebens.
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BOAS FESTAS'
Recebemos votos de Boas

Festas do jovem José Julio
,Pedrosa, nosso prezado amigo

"

e colaborador.
Agrademos e retrlbuimos •

•

'.
, �,

_ .

. I

l� ��D��/\S EM VERSOS

lt\' ,d',,' IX I)
',."" -,

� R�CEITA
C onheco certa sBnhora
-Creatura modelar-
Que, jQmal. perda o ensejo
De enriquecer o .seu lar.

A um leu velho eonbeeído,
Com muito intaresle pede
Que Ih, ensine uma receita.
Pra evitar que o lelt.a asêde.

Não querendo demoD.trar
Que nada .abe·a respeito
Do assunto, vai dtsendo,
O maneiroso

_ iUjilito:
- c:Para constrnr o leite •

Dentre IIlUitlliJ S8 destaca
Uma receita infallvel:
- Deixa lo ,dentro da �'f8c';.lt
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